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Dictadura coDdemoada 

O que faltava aos dicta- 
dores era que o poder judi- 
cial não reconhecesse legali- 
dade nos decretos dictatori- 
aes, deixando, por isso, de 
cumpril-os. Já havia perni- 
ciosos effeitos e de toda a 
ordem, para a nação e para 
a monarchia, e só faltava 
que o poder judicial repu- 
diasse como illegaes as me- 
didas repellidas já pelo paiz 
inteiro como ruinosas para 
o thesouro, attentatorias da 
liberdade e depriméntes pa- 
ra a dignidade nacional. 

E' que o governo tem fei- 
to largo uso do que só em 
casos de salvação publica 
podia ser praticado, e isso 
mesmo só em relação ás ga- 
rantias mdividuaes. 

Em nenhum caso o gover- 
no se poderia lançar no ca- 
minho dc se substituir ao 
poder legislativo. 

A Carta, artigo 145.°, § 
34.0, diz: 

«Nos casos de rebellião 
ou invasão de inimigos, pe- 
dindo a segurança do Estado 
que se dispense por tempo 
determinado alguma das for- 
malidades que garantem a 
liberdade individual, poder- 
se-ha fazer por acto especial 
do poder executivo. Não se 
achando, porém, a esse tem- 
po reunidas as cortes, e cor- 
rendo a patria perigo immi- 
nente, poderá o governo 
exercer esta mesma provi- 
dencia, como medida provi- 
sória e indispensável, sus- 
pendendo-a, immediatamen- 
te, logo que cesse a necessi- 
dade urgente que a motivou; 
devendo n'um e neutro ca- 
so remetter ás cortes, lego 
que reunidas forem, uma re- 
lação motivada das prisões 
e de outras medidas de pre- 
venção tomadas; cquaesquer 
auctoridades, que tiverem 
mandado proceder a ellas, 
serão responsáveis pelos abu- 
sos que tiverem praticado a 
esse respeito». 

O governo, no caso de 
rebellião ou de invasão de 
Inimigos, pôde suspender al- 
gumas das formalidades que 
garantem a individualidade, 
mas nada mais poderia fa- 
zer. 

E' disso que se trata, des- 
de 10 de maio? Não; o go- 
verno fez prender centena- 
res de pessoas, sem culpa 
formada, mas para isso nem 
sequer fez a cerimonia de 
declarar que usára do § 34.°, 
artigo 145.0 da Carta, dando 
ás reclamações feitas para 
que a lei fosse comprida a 
cathegoria de rebellião. 

Só isso é que o poder ju- 
dicial poderia acatar e reco- 
nhecer, á vista do que a 
Carta estabelece. O poder 
judicial sómente pôde cum- 
prir e fazer cumprir a lei, e 
as leis dimanam das Cortes 
com a saneção do P ei. Cum- 

prir e acatar decretos dicta- 
toriaes é a cumplicidade no 
mesmo delicio. Nenhum ci- 
dadão pôde, segundo a Car- 
ta, ser obrigado a fazer ou 
a deixar fazer alguma cousa 
senão em virtude da lei, e 
não á vontade de qualquer 
dictador, que propositada- 
mente eliminou as Cortes 
para só elle ter uma vontade 
soberana. 

Pódcm dizer-nos que ou- 
tros governos publicaram de- 
cretos com providencias de 
caracter legislativo e que, 
por isso, foram reus do 
mesmo delicto de que agora 
accusam o actual, mas nem 
se desfizeram propositada- 
mente das Côrtes para fa- 
zerem administração em di- 
ctadura, nem o modo de ser 
politico de um povo pôde 
deixar de caminhar para a 
perfeição. 

Tem havido dictaduras é 
certo, sem o caracter de 
processo normal de gover- 
no, mas essas mesmas teem 
de ser esquecidas, sob pena 
de vêr afundar definitiva- 
mente o paiz e a monarchia. 
E que o não fossem, um 
precedente não justifica um 
acto. O exemplo de um cri- 
me não justifica outro crime. 
As dictaduras acabarão qu- 
ando terminar o seu consu- 
lado o actual governo. E, 
se tem de vir governo que 
se lance no mesmo caminho, 
então é preferível que não 
haja mais iliusões nem es- 
peranças de que a nação e 
a mo"narchia se salvem. 

E' que o paiz as condem- 
nou em um protesto geral, 
como de outro não ha me- 
moria entre nós, repudiando 
o absolutismo em que o paiz 
entrou desde 10 de maio e 
rcpelRndo tudo o que essa 
restauração representa de 
deprimente para a dignidade 
nacional. 

Mas vem agora o poder 
judicial e dá nas dictaduras 
um golpe de misericórdia. 
Ainda bem! • 

Um magistrado judicial re- 
cusou-se a reconhecer a le- 
galidade do decreto dictato- 
rial sobre a cobrança de pe- 
quenas dividas. A noticia de 
este facto rapidamente se 
espalhou pela cidade de Lis- 
boa, como que trazendo uma 
esperança de vêr repudiada 
pelo poder judicial essa obra 
dictatorial nesfasta, que o 
paiz já repudiára. 

Procedeu assim o juiz da 
2.a vara commercial de Lis- 
boa, e procedeu assim no 
uso do absoluto direito que 
assiste ao membro de um 
poder que é independente. 
Honra lhe seja. Deu um sa- 
lutar exemplo de nobre isen- 
ção e independência, não por 
úm capricho de politica, mas 
por um forte impulso de 
consciência, que todos sen- 

tem, mas para cuja execu- 
ção nem todos teem decisão 
e coragem. O sr. ministro 
da justiça tinha tanto direito 
a fazer o decreto dictatorial 
para cobrança de pequenas 
dividas ou outro como o te- 
ria o governador civil, o 
commandante da policia ou 
dos bombeiros pela simples 
e única rasão de que só as 
Côrtes com a saneção do 
Rei podem fazer as leis. O 
sr.ministro da justiça é mem- 
bro do poder executivo, ao 
qual aCarta não dá sombras 
dc auctoridade para decretar 
medidas de caracter legisla- 
tivo. 

Só para o ultramar pódem 
ser decretadas, e em caso 
urgente, attribuições marca- 
das no art.0 i5.0 do Acto 
Addicional de i852. O juiz 
de direito, membro de um 
poder tão independente co- 
mo o executivo, não tem que 
obedecer aos desejos, von- 
tade, capricho ou ordens do 
ministro da justiça, mas se- 
mente á lei, e lei não é o 
abuso praticado por quem 
incompetentemente se arro- 
ga a prerogativa de legislar. 
Bem fez o sr. Mattos Abreu. 
Cumpriu a lei e deu um 
grande exemplo. Hão de di- 
zer-lhe cousas feias; hão de 
deixar de respeitar a inde- 
pendência do seu proceder, 
que dimana da lei e do seu 
caracter, mas isso não impe- 
dirá que a nação inteira o 
envolve em uma atmosphe- 
ra de respeito. 

Já o orgão officioso do 
governo lança a suspeição 
no proceder de tão integro 
magistrado, dizendo ser pa- 
rente e amigo do illustre 
chefe do partido progressis- 
ta. Não ha que estranhar. 
Quem não applaudir a obra 
de dissolvencia do actual go- 
verno tem logo d'este o mais 
fero procedimento. Não ha 
que estranhar. E' o que a 
todos tem acontecido. Até 
já se diz que o governo vae 
adoptar procedimento vio- 
lento contra o juiz sr. Mat- 
tos Abreu, porque teve a 
hombridade de não reconhe- 
cer como lei o que não era 
lei mas contra a lei funda- 
mental do paiz. 

O mesmo governo que 
supprirniu 'as Côrtes, os di- 
reitos individuaes, a liber- 
dade, a imprensa, que pre- 
tende trazer o depositário 
do poder moderador na sen- 
da dos seus caprichos, não 
fará grande sacrifício em 
supprirrir a independência 
do poder judicial, supprimin- 
do assim um dos poderes do 
estado, pois outra coisa não 
seria reduzir cs juizes á si- 
tuação de não retrucarem 
aos ukases da dictadura. 

Mas não fará isso. O poder ju- 
dicial ainda tem poder e presti- 
gio para arcar contra a insania 
dos governantes. 

Os juizes ficarão onde se encon- 
tram, mas a dictadura ficará mar- 
cada por um acto de nobilíssima 
independência e isenção, que so- 
beranamente honra quem o pra- 
ticou. Marcada e definitivamente 
condemnada. 

Crise minisleriai 

Diz o correspondente de 
Lisboa para o «Jornal de 
Noticias», que a situação do 
governo é bastante grave, 
affirmando-se com grande 
insistência que o sr. João 
Franco não se aguentará no 
poder por muito tempo. 

As rasões apontadas para 
a queda do ministério são, 
realmente, importantes. Sa- 
be-se, por exemplo, que o 
sr. ministro da fazenda es- 
tá demlssicnario não sahin- 
do do governo n,este mo- 
mento por aguardar o re- 
gresso do rei das Pedras 
Salgadas. Por outro lado, 
diz-se gue o ministro da jus- 
tiça está collocado em má si- 
tuação, como lhes disse em 
outro telegramma e que pro- 
vavelmente não poderá fi- 
car muitos dias na gerência 
efessa pasta. Ha também o 
facto, sem precedentes na 
nossa historia politica, como 
frisam vários jornaes, de el- 
rei ir assistir á inauguração 
de um caminho de ferro do 
Estadoi, sem ser acompa- 
nhado do ministro das obras 
publicas. 

Tudo isto, e ainda os bo- 
atos que correm ácerca das 
dificuldades de toda a or- 
dem que o governo tem pa- 
ra fazer eleições, justifica 
bem os boatos "que correm 
de uma próxima crise mi- 
nisterial. 

—— 

ffi 

Lá passou outra sessão da 
nossa (?) camara municipal, 
e, d,esta vez, affirmou-se 
com mais um bocadinho de 
bom senso, não despresan- 
do as reclamações populares 
que, só por impertinências 
descabidas, não eram toma- 
das em consideração. 

Agora, o que tinha pro- 
vocado sacudidellas nervosas 
de um egoismo intolerável, 
transformou-se em applau- 
so e rasoavel deferimento, 
acceitando-se como legitimo 
e justo o que outro nome 
nunca podia ter ou merecer. 

Foi o caso de, o illustre 
courense, sr. dr. Narciso A. 
da Cunha, voltar á barra, 
fazendo ver a sem rasão e 
o desprimor como foram 
acatadas as suas indicações 
e pedidos formulados no of- 
ficio a que me referi na an- 
terior carta, e que,... não 
sei porque fundamento, tan- 
to agoniou a maioria da ve- 
reação municipal d'este con- 
celho. 

Se o officio do respeitável 
cidadão não teve o respeito 
devido a todos os protestos 
do sentir publico, deve-se 
attribuir á péssima compre- 

hensão que a maioria da Ca- 
mara tem dos direitos que 
pertencem a todos os seus 
munícipes. 

Porque, de outra forma, 
nao podemos encarar a re- 
solução camararia, dando-se 
—na sua maioria—por des- 
considerada com o facto de 
alguém exigir zelo e obser- 
vância pela boa regra nos 
serviços que esta corporação 
dirige e fiscaliza. 

E, tanto, assim é, que, pa- 
ra o segundo officio do sr. 
dr. Narciso, houve o acolhi- 
mento que o primeiro já de- 
via ter, porque, as reclama- 
ções de sua ex.a, são o re- 
flexo e o echo da vontade e 
do brado popular. 

Mal vai a qualquer con- 
celho quando entre os seus 
filhos ou habitantes (todos 
por igual contribuintes) não 
apparece algum que saiba 
recolher e dar relevo ás as- 
pirações dos seus conter- 
râneos, levando perante as 
entidades administradoras o 
clamor geral, no que elle 
tenha de attendivel e justifi- 
cado, zelando interesses ge- 
raes e despertando louvores 
de estranhos! 

Já o disse, mas não é de- 
mais repetil-o: a minha cri- 
tica não incide sobre indiví- 
duos que, particular e pes- 
soalmente muito prezo, oc- 
cupam as cadeiras camara- 
rias, mas sim nos actos que 
pratiquem no desempenho 
das suas funeções publicas. 

E' esta a minha norma, é 
este o meu fito. 

Desejaria encontrar sem- 
pre motivos para applaudir 
as corporações que, sahidas 
do suffragio popular, são 
para mim as collectividades 
credoras de todos os respei- 
tos e sympathias, quando 
orientadas pelo bem e pro- 
gresso dos seus eleitores. 

Ora, sobre este ponto, 
com raríssimas excepções, 
não tem esta localidade sido 
feliz com a escolha dos seus 
últimos e recentes membros 
da corporação municipal.' 

Já lá vai ó tempo (e que 
saudades de tal epocha!) em 
que eram desnecessárias as 
reclamações por escripto,co- 
mo as aptesentadas pelo sr. 
dr. Narciso, porque havia 
quem soubesse vêr e velar 
pela conservação dc todos 
os ramos do serviço publico 
concelhio, melhorandc-os e 
satisfazendo as exigências 
gera es. 

Hoje.A., nada! 
Embora eu comprehenda 

que a este município faltou 
a grande alavanca promoto- 
ra e realizadora de todos os 
seus melhoramentos, não 
deixo de lamentar a pouca 
boa vontade e falta de ori- 
entação que se observam na 
maioria das obras realisadas 
e a incúria na manutenencia 
das que outros nos legaram. 
Devemos confessar que nem 
todos podem ser aquilatados 
pela mesma rasoura, haven- 
do, honra lhes seja, quem 

mostre dedicação, empregue 
esforços, manifeste ideias em 
bem acertar, tendo cuidados 
e canceiras. 

E' extenso em demasiado 
o assumpto de que na ante- 
rior e presente carta trata- 
mos, deixando para futuras 
o ensejo de mais largamente 
nos entretermos com as coi- 
sas e os negocios municipaes 
d'este concelho. 

Providencias:-pedimol-as, 
com o máximo empenho e 
toda a energia, ao ex.mo sr. 
commendador Prazeres,mui • 
to digno e activo director 
dos serviços telegraphc— 
postaes d'este districto, {Ja- 
ra o seguinte caso: ha tem- 
pos que se encontra fechada 
a porta lateral da estação 
do correio d'esta vitla, cuja 
serventia é a única que dá 
directo e commodo accesso 
para o publico se utilisar 
dos serviços d^sta reparti- 
ção, havendo, ainda, a pon- 
derar a circumstancia de o 
povo de algumas freguezias 
ignorar outra entrada. 

O que asseveramos, po- 
de-se provar com o teste- 
munho de muitas pessoas a 
quem tem sido solicitada a 
fineza de indicarem qual o 
caminho para a estação te- 
legrapho-postal, aqui esta- 
belecida, conhecendo nós al- 
gumas contrariedades soffri- 
das por indivíduos que não 
adivinhando estar pregada 
pelo lado interior tal porta, 
imaginam serem tempo do 
descanço do pessoal ou não 
horas do respectivo expedi- 
ente. 

Rogamos a 3. ex.a, a quem 
nos dirigimos, para que ao 
assumpto ligue a importância 
devida, pois os interesses do 
estado e as commodidades 
publicas não devem estar 
dependentes dos caprichos 
teimosos e incoherentes de 
quem quer que seja. 

Informando-se, estamos 
certos que, v. ex.a, provi- 
denciará com a rapidez que 
o caso reclama. 

Esperaremos. 

* 

Para a homenagem, tri- 
buto de admiração e estima, 
projectada em Lisboa ao 
ex.m0 sr. dr. Bernardino Ma- 
chado, eminente espirito, a 
quem o talento e as virtu- 
des cívicas tornam o maior 
cidadão dos presentes tem- 
pos, sabemos que o nosso 
concelho se faz representar 
brilhantemente, attendendo 
ao meio social em que gra- 
vitamos, podendo já noticiar 
as seguintes adhesões: re- 
dacção da «Voz de Coura», 
«Atheneu Popular», ecom- 
missão municipal repubbea- 
na d^ste concelho. 

Rejubilamos com as reso- 
luções d,estas collectividades 
locaes, que assim affirmam 
a sua solidariedade ao gran- 
de amigo da instrucção, ao 
fervoroso apostolo de uma 
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patria livre. 
Viva n cidadao Bernardi- 

no Machado.. 

Hontem, teve Tosar a 
grande romaria dc'S. Bento 
da Poria Aberta, a de mai- 
or importância no nossocon- 
celho. 

Calcula-se em milhares 
,de pessoas, a concorrência a 
esta festividade. 

A1 parte uns pequenos c 
lamentáveis conílictos, a or- 
ítem publica não foi altera- 
da, o que bem define o ca- 
racter pacifico e folgasão do 
povo minhoto. 

* 
Corre bem o tempo para 

a agricultura, o que bastan- 
te alegra as populações ru- 
xaes, sempre anciosas por 
melhores dias. 

* 
Partiu, mais uma vez, pa- 

ra Lisboa o sr. Francisco 
J. Marinho, empregado das 
■obras publicas. 

Os valentes!... hão de ter 
a sua hora! 

;5-7—907- 

El—Dani. 
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Realisou-se hontem n^sta 
associação uma reunião da 
Assemblêa Geral para ele- 
ger cs corpos gerentes que 
tem de dirigir os destinos 
d1esta nova e prestante col- 
lectividade que tantos beni- 
ilcios ha-de vir a prestar ás 
classes trabalhadoras. 

A eleição recahiu nos se- 
guintes cavalheiros; 

lie§a da Assemblêa 
Cerai 

Presidente 

José Candido Gomes d"Abreu 
Vice- presidente 

Hermenegildo S. Júnior 
Secretários 

Domingos Ferreira d'Araujo 
Duarte A. de Magalhães 

Vice-secretarios 
Manoel José da Costa 
José Maria Moreira 

Direcção 

Presidente 

Francisco Pires 
Vice-presidente 

Antonio Joaquim Esteves 
Secretario 

Candido Esteves 
Vice-secretario 

Antonio Lui{ Fernandes 

Vogaes 

João 'Baptista Beis 
Manoel da Silva Almeida 

Francisco José Ribeiro 
Armindo de L. Lourenco 

Supplentes 

Raphael Paulo Fernandes 
Francisco Augusto Egrejas 

Conselho fiscal 

Francisco Antonio Esteves 
Francisco Pereira de Sousa 

Amadeu Ribeiro l.ima 
Supplente 

Antonio Viclorino da Cunha 

A escolha dos nomes que 
compõem esta lista é garan- 
tia segura das prosoeridades 

em que vai entrar esta nova 
associação. 

Os eleitos tomarão posse 
dos seus cargos n^ma ses- 
são solemne que para tal 
fim se ha-de reaiisar no pró- 
ximo domingo, 21 do cor- 
rente, na casa da escola 
4,Conje de Ferreira», d1 esta 
villa, fali ando por essa oc- 
casiao diversos oradores, 
para esse fim convidados, e 
todas as pessoas que o de- 
sejem fazer. 

A commissão installadora 
convida para isso todas as 
pessoas que com a sua pre- 
sença desejem honrar tão 
solemne acto,confraternisan- 
do assim com as classes tra- 
balhadoras n'csta tão util e 
benemérita crusada do Bem. 

Todas as pessoas que, 
rdesse dia, desejem insere- 
vcr-sc ccmo sccids, ficarão 
desde já considerados socios 
fundadores. 

A banda annexa a esta 
associação executará, nos in- 
tervallos, algum ,s composi- 
ções musicaes do seu varia- 
do reportorio. 

Melgaço em peso deve 
concorrer com a sua pre- 
sença a tão sympathica fes- 
ta. 

——- 
CAMARA 

MCAICIPAC 

Sessão de 26 de julho 

—Pelo vereador sr. José 
Augusto Pires foi dito: que 
tendo fallecido, no dia 17 do 
corrente, o dr. Antonio Jo- 
aquim Durães, prestimoso 
filho d'esta terra, esta Cama- 
ra tem o doloroso mas in- 
declinável dever de prestar 
ao illustre extincto a home- 
nagem devida ao homem 
que tantos annos trabalhou 
incessantemente pelo engran- 
decimento d'este concelho e 
que, quer como advogado 
distinctissimo, quer como ci- 
dadão, sempre esteve ao la- 
do d1esta corporação para 
defender os seus direitos, e 
por isso propunha que na 
acta cia presente sessão se 
exarasse um voto de profun- 
do sentimento pela morte 

1 de tão prestante cidadão e 
que esta sessão fosse encer- 
rada em signal de lucto e se 
enviasse cópia d'esta acta á 
eX ma viuva do fallecido. 

Foi unanimemente appro- 
vada esta proposta. 

Nada mais se tratou. 

 ♦HiHCSH*  
Exoneração 

Pediu a sua exoneração 
do cargo de administrador 
substituto do concelho de 
Vianna do Castello, o sr. 
Luiz Passos dXJlivdra Va- 
lença. 

Começa, assim, a reali- 
sar-sc a prophecia do nosso 
estimado collega «O Minho». 

—- 

Casamento 

N^um dos dias da serrana 
passada, realisou-se nVsta 
villa o casamento do hon- 
rado industrial sr. João Ba- 
ptista Reis, com a sr.H Lau- 
reana Esteves, presida irmã 
do sr. Candido Esteves, de 
esta mesma villa. 

Felicitamol-os mui corde- 
almente e desejamos-lhe um 
futuro feliz. 

—— 
Aomeação- 

Foi nomeado ajudante do 
conservador do registo pre- 
dial da comarca de Vianna 
do Castello, o sr. dr. Anto- 
nio Candido Nogueira, mui- 
to digno governador civil de 
este districto. 

Funeral 

Foi bastante concorrido o 
funeral de Germano Augus- 
to çfAmaral Albuquerque, 
secretario da cimara muni- 
cipal d'este concelho, reali- 
sado na quinta feira da se- 
mana passada. 

A chave do caixão foi en- 
tregue ao sr. Francisco Pi- 
res, vice-presidente da ca- 
mâra em exercício, e ás to- 
alhas pegaram os srs. Anto- 
nio Cesar Valério, Joaquim 
do Carmo Barros, Jayme de 
Almeida, Francisco Antonio 1 
Esteves, Domingos Ferreira ' 
d'Araujo e Miguel Pitta de 
Vasconcellos. 

Sobre o feretro foram de- 
postas algumas coroas lin- 
dissimas,ofrerecidas pela fa- 
milia do finado, e a egreja 
achava-se simples mas lin- 
damente adornada, vendo-se 
ao centro uma nova e ele- 
gante eça, oertencente ao sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
que foi o encarregado do 
funeral. 

Partida 

Em direcção á praça do 
Pará, onde são consideradcs 
commerciantes e geralmente 
e<iimados, partiram ha dias 
d1esta villa os nossos esti- 
mados amigos e conterrâ- 
neos, srs. Antonio Joaquim 
Moreira e José Duarte de 
Sousa. 
. Até ao Porto acompanha- 
ra m-n^s os srs. José Maria 
Moreira, seu presado irmão 
e primo, e Aurelio d^raujo 
Azevedo, bemquisto empre- 
gado commercia! d^sta pra- 
ça. 

Feliz viagem e muitas 
prosperidades é o que do co- 
ração lhes desejamos. 

Fxaiucs do 1.° grau 

Sob a presidência do pro- 
fessor sr. Francisco Leite, 
como delegado do Ex.mc sub- 
inspector, nos dias lõ e ió 
do corrente rcaiisaram sc na 
escóla «Conde de Ferreira», 
d^sta villa, os exames do 
i.0 grau. 

No proximo numero da- 
remos a nota do resultado 
dos mesmos exames. 

(itrmaníi il'Amaral 

Albuquerqu e 

Convite 

Os vereadores da camara 
municipal ^'este concelho 
convidam todas as pessoas 
das suas relações c amisa- 
de a assistirem a uma mis- 
sa que, no dia 24 do corren- 
te, pelas g horas da manha, 
mandam resar na egreja 
matriz d,ésta villa, suffra- 
gando a alma do seu ex -se- 
cretario—Germano Augusto 
cTAmaral Albuquerque. 

Desde já agradecem. 
Melgaço, 17 de julho de 

1907. 
José de Sá Solto Maior 
Francisco Pires 
José Augusto Pires 
José Antonio Rodrigues 
Julio José Alves 
Antonio Alberto d' Outeiro 

Esteves 
Manoel José Fernandes. 

St." Marinha 

Em Roucas, a dois passos 
d'esta villa, rcalisa-se hoje 
a grande romaria a Santa 
Marinha, que costuma ser 
muito concorrida. 

Missas de sulTraglo 

Foram muito concorridas 
as missas que o sr. dr. An- 
tonio Pereira de Sousa e os 
srs. contador e escrivães de 
este juiso mandaram resar 
na egreja matriz d^sta villa 
no dia de hontem, por ser 
o trigésimo do fallecimento 
do sr. dr. Antonio Joaquim 
Duràes. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 184 reis 
Marco  226 » 
Corôa iq3 » 
Peseta 180 » 
Dollar i£Íoõo » 
Sterlino 5i15/36 

—— 
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Regressou do Gerez, o 
sr. Carlos Amadeu de Cas- 
tro. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incommodado, o 
sr. Sergio Arthur Baleixo. 

—Está entre nós, com sua 
ex.raa família, o importante 
capitalista da cidade do Por- 
to—sr. Manoel J. da Motta. 

—Vimos aqui os srs. Con- 
de d'Azevedo, da illustre ca- 
sa do Hospital, e Manoel J. 
Ribeiro, abastado proprie- 
tário, da Vallinha. 

—Por noticias recebidas 
do Pará, sabemos que já se 
acha completamente resta- 
belecido dos seus incommo- 
dos, o sr. Manoel Regueira, 
presado cunhado, do nosso 
bom amigo e considerado 
commerciante d'aquella pra- 
ça, sr. Aureliano Candido 
d'Almada. 

Muito estirr.amos. 
—Estiveram em Orense, 

os srs. Jeronymo de Carva- 
lho e Armando Barros. 

—Afim de tratar da sua 
saúde, parte brevemente pa- 
ra o Porto o sr. Manoel 
Marques, da Bouça, de Cha- 
viães. 

Que obtenha rapidas me- 
lhoras e em breve regresse 
ao seio de sua estimada fa- 
mília, são os nossos mais 
ardentes desejos. 

—Em viagem de recreio, 
estiveram em Vigo os srs. 
Cicero Solheiro e Arthur 
Pires Teixeira. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa de Surri- 
bas, em Roucas, o nosso 
bom amigo sr. Antonio Al- 
ves Salgado, importante ca- 
pitalista d'aquella praça e 
presado filho do abastado 
proprietário d'aquella fre- 
guezia, sr. Francisco Alves 
Salgado. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

— Regressou a esta villa, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
José Ferreira Las-Casas. 

—Tem experimentado al- 
gumas melhoras, asr.a Lau- 
reana Esteves, presada es- 
posa do honrado industrial 
sr. João Baptista Reis. 

—Está entre nós o estu- 
dioso académico, sr. Anto- 
nio Augusto Durães. 

N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dVauro e prata, Crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines. re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellcntissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem neutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 

' '^f-ARTÃO DE ;í|AKABENS 

Faiem annos: 

A'manhã—o sr. conselheiro 
Sebastião Avelino da Sil- 

va Dias. 
Domingo—a ex.ma sr.a D. 

Beatriz da Costa Guima- 
rães. 

Segunda feira— o menino 
Henrique Pinto. 

Quarta feira—o sr. Antonio 
Augusto Durães. 

.Vrmniilíiç;)» 

No dia 28 do corrente 
mez de julho, por 12 horas 
da manhã, á porta do Tri- 
bunal Judicial d'esta comar- 
ca, vae á praça, por delibe- 
ração do conselho de famí- 
lia, para pagamento de pas- 
sivo, no inventario a que 
se procede n*este Juizo por 
obito de Maria Joaquina 
Marques, moradora que foi 
no logar de Villadraque, 
freguezia de Paços, çPçsta 
mesma comarca, em que é 
cabeça de casal, Manoel Jo- 
sé Alves, do dito logar e 
freguezia, a propriedade se- 
guinte: «Três sucalcos da 
Bessada», nos limites do 
logar do Cortinhal, fregue- 
zl?. de Chaviães, de produc- 
cão de pão e vinho, com 
água da poça da Trabella, 
em ig5?Sooo reis. 

As despesas da contribui- 
ção de registo e as mais da 
praça ficam a cargo dos ar- 
rematantes; pelo presente 
são citados os incertos. 

Melgaço, 6 de julho de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Edilos de 30 dias 

No Juiso de tDireito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de 3o dias, a contar 
da segunda publicação d^s- 

te no «Diário do Governo», 
a citar, Justino JEsteves, de 
vinte e dous annos de eda- 
dade, auzente em parte in- 
certa do Rio de Janeiro, 
Estados Unidos do Brazil e 
José Esteves, de vinte an- 
nos de edade, também au- 
zente em parte incerta dos 
referidos Estados Unidos 
do Brazil, para assistirem a 
todos os termos até final, do 
inventario a que se procede 
n^ste Juiso, por óbito de 
Manoel Esteves, morador 
que foi no logar de Gorte- 
gada, freguezia de Parada 
do Monte, d'esta comarca, 
no qual é cabeça de casal, 
Maria Pereira, do referido 
logar e freguezia. 

Melgaço, n de julho de 
1907. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro., 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Éditos de 30 dias 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° cfficio, correm 
éditos de 3o dias a citar 
Antonio Domingues da Ne- 
ve, José Bento Domingues 

■ da Neve, auzentes em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazil, e Victorino 

'Bernardo, e mulher Maria 
Rodrigues, estes auzentes 
em parte incerta da Hespa- 
nha, para assistirem a to- 
dos os termos até final do 
inventario a que se proce- 
de por obito de Maria Ro- 
sa Pereira, viuva, morado- 
ra que foi no Togar da 
Egreja, freguezia de Lamas 
de Mouro, e em que é in- 
ventariante Antonio Ber- 
nardo, casado, do logar da 
Touca, da mesma freguezia. 

Melgaço, 9 de julho de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão. 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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FCKO-tOA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometrp? pai a produzir gaz acetjleno. 
O triuraphanle apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminacão de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou clmmbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que lera correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Treçcs Límitadíssimoò 

GAZOMETRO* CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

—pai-a a casa da Tmia Mclgaccnse. 
O,»—para a pharraacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d^sta villa. 
40.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
4t.o—para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
48.o—Para 0 aCafé Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.o—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.o para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d Araujo, em 

SÍ5^—Pará a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sa- 
rah Solheiro dTUiveira. r ■ r • a . • 
4®.o_para o «Restaurante e Cafe Brazil», no Pezo, do sr. Luiz Jose Outeiro. 
45.'o__Modificaçio para o seu systema som ríral no appareiho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
4S.o_M0dificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do-Por- 

to pára o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 
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Companhia porlugueia de Seguros 

sobre a Vida liuinana 

Capilal 200:0001000 reis 

Direcção techniea 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8f5ooo rs. 
«Gaillot g^oco rs. 
«Govet q^oco rs. 
Tubos de borracha de i .* qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidací. 
Compras superiores a í5 kiios, preço convencional. 

s&mnsm& mm cAitf A®o 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2í?í5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2(§200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nmms mt vzm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo 
a g-Jooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i($5oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em ' ... 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa, 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

BE FSEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER' 

de macbinas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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jVlELGAÇO 

i36 AS DOZE ESPADAS DO DIABO i33 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. Tlavid d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

TUreior e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Qum- 
iella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

ftéde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

X/XSIBO.A. 

Esta companhia rcaílsa desde Já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE- ,0U.G. isÔes ■ 

ficaram embaraçados. Lafíeymas. sobretudo, 
mostrou grande admiração, quando de repen- 
te deu com os olhos em Simeonis. 

La ffeymas tinha então trinta e sete annos; 
era muito magro, não era feio, porém a sua 
physionomia, mesmo em estado normal, ti • 
nha um caracter de ferocidade instinctiva que 
bem justificava um dito que lhe attribuia Bois- 
Robert, escriptor predilecto de Richelieu. 
Conta Bois-Robert que quando fazia bom 
tempo, Laffeymas dizia sempre: «Ah! que 
bello tempo para enforcar gente!» Tinha a 
paixão da forca. Excellente paixão, na ver- 
dade! 

Mirabel, que nada tinha de notável no phy- 
sico nem no moral, a não ser o facto de se 
tornar saliente cotro libertino, jogador e fan- 
farrão, foi o primeiro que fallou, depois de 
medir Paschoal Simeonis de alto a baixo. 

—O que pretende o senhor?Provocar-nos? 
Em todo o caso era desnecessário bater com 
tanta força! 

—Huum! volveu Simeonis, com alfectada 
humildade, cada um bate conforme pôde, e... 

—Deveras?... interrompeu Laffeymas.Pa- 
rece-me que tem tão boa lógica como excel- 
lente pulso! Como se chama? 

—Paschoal Simeonis. 
—E1 a primeira vez que ouço proferir si- 

milhante nome. 

perguntou em voz baixa Paschoal a Pivardi- 
ère. 

Antenor olhou admirado para o aventurei- 
ro, e respondeu; 

— Pois não os conhece? 
—Parece que não, porque estou pergun- 

tando quem são. 
—O que fallou agora é Isaac de Laffey- 

mas, servo dedicado do cardeal-ministro, e 
de todos o mais malvado! 

—Ah! ah! 
— Isaac de Laffeymas, o chefe dos espada- 

chins, dos temerários, que não receiam ar- 
riscar a toda a hora a vida em combates sin- 
gulares. .. 

—E a honra... que não deve ser grande 
cousa, nas casas ae jogo ou nas ruas, já jo- 
gando o dado, já roubando os pobres habi- 
tantes de Paris, que por desgraça sua se de- 
moram até mais tarde fóra de casa. 

«E como se chama o outro que está com 
o tal Laffeymas? 

—E' o cavalheiro de Mirabel. Uma boa 
espada também!... 

—E será o grande respeito que lhe inspi- 
ram... estas duas boas espadas... que o 
torna surdo, quando aquelles a quem ellas 
pertencem... 

—Se divertem a brincar com minha mu- 
lher?. .. Não supponha similhante cousa, se- 
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E*TA offlcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos. como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

ndnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

V 

f§ARXÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio, canto da rua 
Rio do Porto 

—MELGAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.* qualidade, vinhos finos, tabacos, 

t louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 
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^faníttsa t Mçfaía tall^sa áa çasimitias 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

EINUOS E ATOAEHADOS »E 
GVXm&K&ES 

Ks>upas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

^pf)^oão da Silva 'Campos^ 

134 AS D02E ESPADAS DO DIABO 

nhor Simeonis. Já viu o que eu faço nas oc- 
casiões. Quando assim o entendo, não tenho 
duvida em desembainhar a espada, importan- 
do-me pouco com a tempera dos ferros que 
se cruzam com o meu. 

«Porém deve attender a que no commer- 
clc é precisa uma certa prudência, não do co- 
ração, mas do espirito. 

«Em primeiro logar, se eu os conheço, el- 
ks não me conhecem! Estou poucas vezes em 
Paris. Portanto, brincando ccm Mónica La- 
tapie, não é sua intenção por certo brincarem 
com Antenor de la Pivardière. Alem d'lsso, 
mesmo quando saibam o meu nome e a mi- 
nha qualidade, nlo seria muito acertado da 
minha parte zangar-rae justamente na occa- 
sião em que elles vem largar o dinheiro em 
minha casa.. - 

—Tem rasão senhor Pivardière. O com- 
mercio tem certas exigências.., 

—Certamente. 
—Porém eu que não pertenço ao commer- 

clo, tenho o direito de estranhar que se offen- 
da..^ que se insulte na minha presença uma 
pobre rapariga que não pôde defender'-se. 

Paschoal Simeonis mostrava a Pivardière 
a pequena Gillette, que Laffeymas e Mirabel 
tinham agirrado, cada um dV.les por uma 
das mãos, diligenciando beija-la, sem mesmo 
attenderem a que o seu procedimento podia 

10O 

desagradar ás pessoas que ali se achavam. Os 
gracejos dos dois espadachins eram acompa- 
nhados de grandes gargalhadas. 

Devemos dizer, em abono da verdade, que 
Pivardière quando as cousas chegaram a este 
ponto, soltou uma imprecação violenta, e dei- 
tou a mão ao punho da espada que trazia á 
cinta. 

Porém Simeonis deteve-o, dizendo-Ihe: 
«Deixe»! 

E encaminhou-se para os dois indivíduos 
que estavam distantes dklle uns dez passos. 

A pobre Gillette, entendendo talvez como 
seu tio que o commercio tem certas exigên- 
cias, defendia-se conforme podia das facécias 
dos dois freguezes. 

—Perdão, meus senhores, uma palavra! 
E proferindo estas palavras, Paschoal Si- 

meonis bateu no hombro de cada um dos 
dois individues uma forte palmada, com tal 
rapidez de execução, que apenas se ouviu um 
som. 

Laffeymas e Mirabel, lárgando então a ra- 
pariga, voltaram-se rapidamente para casti- 
gar o insolente que assim se atrevia a inter- 
pellal-os. 

Porém n'aquelle momento, a presença de 
Paschoal Simeonis era tão magestosa, que a 
despeito do seu desprezo habitual pelos ho- 
mens e pelas cousas, os seus dois adversários 

4 

o 
- 

Q 

COLCHOARIA 

X 

oqutiu pmrtn %\m 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!â, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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CONjrtA' 

A DEBltluADE 

Farinha Peiloral Fyrniginosa 

da phannacia Franco 
Esla farinha, que é um eiccllent 

reparador, de fácil digwtUa 
leseoas de estomaf 
para convalescente» 

ou creinças, e ao me» 
um precio o medieameofe 
su» acçio tónica reconsít 

é do mais reconhecido proveíl 
tas pessoas anemicae, de constitoiff 
kaoa, e, em eeral, que carecem de íof 
MS no orgaiusmc. EsU iegalmente «t 
«ornada e prrrilegiada. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA JNOVA 
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